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INTRODUÇÃO

A produção brasileira de aveia está concentrada nos estados da região sul do país, segundo dados
da Companhia Nacional de Abastecimento – CONAB, a safra brasileira entre 2012/13 teve uma
área plantada de 168,7 mil hectares e uma produção de 360,7 mil toneladas, das quais 211,8 mil
toneladas foram produzidas somente no estado do Rio Grande do Sul (CONAB, 2013).

No processo de industrialização da aveia, uma de suas etapas consiste no descascamento do grão,
pois a aveia apresenta uma casca forte, fibrosa e cerosa que é indigerível pelos seres humanos
(KLAJN, 2011). A produção destes resíduos pode atingir 25 a 30 % do peso do grão e não possui
valor econômico. Existem algumas alternativas para o seu reaproveitamento, umas destas é sua
aplicação para alimentação animal, o que não dá conta de consumir todos os resíduos gerados, e
outra  possibilidade  é  sua  utilização  como  cobertura  do  solo,  no  entanto  apresenta  lenta
degradabilidade, tornando-se um poluente. (TAMANINI et al., 2009; OLIVEIRA, 2016).

Os  resíduos  agrícolas,  em  sua  maioria  contém  materiais  lignocelulósicos  que  podem  ser
transformados  em energia.  Estes  rejeitos  de  origem agrícola  podem ser  classificados  como
biomassa, seu uso é atrativo em virtude de sua abundância e seu caráter renovável, como é o caso
da  casca  de  aveia  (SOUZA,  2012).  A  biomassa  lignocelulósica  é  composta  por  celulose,
hemicelulose e lignina. Para ser usada no processo de fermentação para obtenção de etanol,
torna-se necessário hidrolisar a celulose e hemicelulose, obtendo-se açucares mais simples que
podem então serem fermentados (OGEDA e PETRI, 2010).



Evento: Bolsistas de Iniciação Científica e Iniciação Tecnológica da Unijuí

Os principais tipos de hidrólise indicados são a hidrólise ácida e a enzimática. Os processos
enzimáticos são os mais estudados devido à sua facilidade de hidrolisar as frações cristalinas da
celulose,  porém os  tempos de processamento são altos  (NASCIMENTO,  2012).  As  hidrólises
envolvendo ácidos concentrados, como o ácido sulfúrico tem sido utilizadas para tratamento dos
materiais lignocelulósicos, no entanto apesar de ser bastante efetivo, não é amplamente utilizado
devido  a  problemas  de  corrosão  de  equipamentos,  toxicidade  e  periculosidade.  Diante  das
informações apresentadas, o objetivo deste trabalho é melhorar a disponibilidade de açúcares
fermentescíveis, verificando a recuperação de açúcares após a hidrólise ácida diluída.

METODOLOGIA

A biomassa utilizada foi a casca de aveia proveniente do município de Ijuí/ RS. A metodologia da
hidrólise ácida teve início com a preparação das amostras, que consistiu na secagem em estufa
durante 24 h a uma temperatura de 105 °C, seguida da moagem em um moinho de facas tipo
Wiley, sendo o tamanho das partículas passante por peneira 20 mesh. As amostras de casca de
aveia  foram caracterizadas  com relação as  cinzas  e  ao  teor  de umidade.  As  análises  foram
realizadas com base na metodologia da Association of Official Analytical Chemists (AOAC, 1995).

A quantificação dos açúcares redutores totais (ART) das soluções de hidrolisado foi realizada
conforme a metodologia de Miller (1959), utilizando ácido 3,5-dinitrosalicílico na reação com os
açúcares redutores e associando-se à curva padrão de glicose previamente preparada e construída
em espectrofotômetro no comprimento de onda de 540 nm.

Para a conversão dos carboidratos presentes na casca de aveia em açúcares fermentescíveis foi
realizado primeiro a hidrólise ácida com metodologia oficial NREL (National Renewable Energy
Laboratory) para que fosse possível calcular os valores de recuperação dos açúcares redutores
totais da casca de aveia. Assim, foram pesados cerca de 0,3 g de biomassa seca em tubos de
ensaio devidamente identificados. Foi adicionado aos tubos contendo as amostras exatamente 3
mL de ácido sulfúrico 72 % (m/m). Após os tubos foram incubados em banho termostático durante
1 hora.

Após o término da reação, o conteúdo dos tubos foi transferido quantitativamente para frascos
Schott de 250 mL com tampa e foram acrescentados 84 mL de água destilada. Em seguida os
recipientes foram devidamente fechados e levados à autoclave à temperatura de 121°C durante 1
hora para que houvesse uma total hidrólise dos oligômeros. Após esta etapa, os frascos foram
retirados, resfriados em banho de água fria e as amostras foram filtradas em um funil com papel
filtro. O hidrolisado foi filtrado e transferido para um balão de 100 mL, para realizar as análises.

Os ensaios  de hidrólise  ácida com ácido sulfúrico diluído em autoclave foram realizados no
intervalo de tempo de 40 minutos (determinados através de ensaios preliminares) nas mesmas
condições operacionais (121 °C), o procedimento foi realizado em triplicata utilizando uma razão
sólido/líquido de 1:15.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A casca de aveia apresentou uma umidade de 6,25 % e cinzas de aproximadamente 7,37 %.
Sandrin (2013) encontrou valores inferiores para umidade e cinzas, sendo estes 5,03 % e 4,32 %,
respectivamente. A variação destes valores pode decorrer do tipo de armazenamento do resíduo,
tempo de colheita e condição ou estágio de crescimento (JEFFRIES e JIN, 2000).

A Tabela 1 mostra os resultados obtidos para a recuperação de açúcares redutores totais. Desta
forma, observando os resultados da tabela, é possível verificar recuperações de aproximadamente
77 %, utilizando 1 % de ácido sulfúrico diluído. Cortivo et al. (2018) realizaram estudo da hidrólise
ácida diluída da casca de soja e aveia testando várias concentrações de ácido sulfúrico, entre 1 e 3
% e observaram que uma maior quantidade de ácido,  aumenta a concentração de açúcares,
seguido por um aumento na formação de compostos tóxicos, como furfural, hidroximetilfurfural e
ácido  acético,  os  quais  podem  inibir  o  metabolismo  dos  microrganismos  empregados
posteriormente no processo de fermentação. Assim, pode-se determinar que a melhor condição
para evitar a formação de compostos tóxicos é utilizando uma concentração de ácido sulfúrico de
1 %, com tempo de hidrólise de 40 min, obtendo uma recuperação média ART de 78 %. Tamanini
et al. (2009), em trabalho semelhante obtiveram concentração de glicose variando entre 1,096 g/L
e 12,580 g/L, para este trabalho foi possível obter uma concentração de glicose de 39,99 g/L para
a melhor condição de recuperação. Este valor superior, pode ser devido a quantidade de grãos de
aveia junto com a casca. Optou-se por utilizar o resíduo da maneira que foi recebido, pois este foi
o  perfil  do  resíduo  disponibilizado  pelo  beneficiamento  do  grão.  O  que  mostra  o  desafio
tecnológico,  pois  ao  mudar  a  matéria-prima  muda-se  a  condição  do  processo  com  melhor
resultado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A hidrólise ácida diluída da casca de aveia utilizando ácido sulfúrico apresentou recuperação
satisfatória na obtenção de açúcares redutores totais (ART), ao qual foi de aproximadamente 78 %
quando utilizada concentração de 1 % de ácido sulfúrico e com razão sólido/líquido de 1:15. Desta
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forma,  é  possível  verificar  que  a  casca  de  aveia  apresenta  potencial  para  utilização  em
bioprocessos fermentativos.
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